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Anexo 2. Registro fotográfico das atividades realizadas. 

Reconhecimento da área de estudo, dezembro de 2012. 

  

Figura 1. Pescador Antônio Ferreira de Jesus. Figura 2. Antônio F. de Jesus, “Sêo Goiano”. 

  

Figura 3. Drª Rosane S. Rosa e Drª Solange A. 
A. da Silva. 

Figura 4. Rio Teles Pires. 

  

Figura 5. Rio Teles Pires. Figura 6. Moradia suspensa a margem do rio. 
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Reconhecimento da área de estudo, dezembro de 2012. 

  

Figura 7. Ambiente de corredeira. Figura 8. Construção à margem do rio. 

  

Figura 9. Habitação flutuante. Figura 10. Ambiente de remanso, “poção”. 

  

Figura 11. Ilha. Figura 12. Embarcações da pesca de pequena 
escala. 
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Contato com os pescadores, fevereiro de 2013. 

  

Figura 13. Pesqueiro do Sr. Jorge V. da Silva. Figura 14. Diálogo com pescador. 

  

Figura 15. Contato com a família dos 
pescadores. 

Figura 16. Contato com a família dos 
pescadores. 

  

Figura 17. Diálogo com pescador. Figura 18. Pescador em sua atividade 
rotineira. 
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Contato com os pescadores, fevereiro de 2013. 

  

Figura 19. Contato com pescador. Figura 20. “Sêo Goiano”. 

  

Figura 21. Diálogo com pescador e familiares. Figura 22. Sr. João Bilisstki e esposa. 
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Contato com os pescadores, fevereiro de 2013. 

  

Figura 23. Sr. Agenor P. dos Santos. Figura 24. Diálogo com pescadores. 

  

Figura 25. Registro da rotina dos pescadores. Figura 26. Registro da rotina dos pescadores. 

 
 
 
 
 



 
 
 
P. 43 – Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira 
 

206 
 

 

I Oficina Participativa, fevereiro de 2013. 

  

Figura 27. I Oficina Participativa, fevereiro de 
2013, Alta Floresta – MT. 

Figura 28. Auditório do Museu de História 
Natural de Alta Floresta, Universidade do 
Estado de Mato Grosso. 

  

Figura 29. Apresentação dos participantes. Figura 30. Diálogo com pescadores. 

  

Figura 31. I Oficina Participativa. Figura 32. Participantes da I Oficina: Rafael 
Augusto (esq.) e Sidnei M. Augusto (dir). 
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I Oficina Participativa, fevereiro de 2013. 

  

Figura 33. I Oficina Participativa, dias 7 e 8 de 
fevereiro de 2013. 

Figura 34. I Oficina Participativa, dias 7 e 8 de 
fevereiro de 2013. 

  

Figura 35. Informações aos pescadores. Figura 36. Sr. José Malici, vice presidente da 
Colônia de Pescadores Z-16 e advogado. 

  

Figura 37. Depoimento de pescador. Figura 38. Dinâmica em grupo. 
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I Oficina Participativa, fevereiro de 2013. 

  

Figura 39. Dinâmica em grupo da I Oficina 
Participativa. 

Figura 40. Dinâmica em grupo da I Oficina 
Participativa. 

  

Figura 41. Dinâmica em grupo da I Oficina 
Participativa. 

Figura 42. Dinâmica em grupo da I Oficina 
Participativa. 

  

Figura 43. Informações aos pescadores. Figura 44. I Oficina Participativa. 
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I Oficina Participativa, fevereiro de 2013. 

  

Figura 45. Momento de descontração da I 
Oficina Participativa. 

Figura 46. I Oficina Participativa, fevereiro de 
2013. 

  

Figura 47. I Oficina Participativa. Figura 48. I Oficina Participativa. 

  

Figura 49. I Oficina Participativa. Figura 50. I Oficina Participativa. 
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Treinamento participativo, março de 2013. 

  

Figura 51. Captura de pequenos peixes para 
isca. 

Figura 52. Rio Teles Pires. 

  

Figura 53. Registro de dados biométricos do 
monitoramento de desembarque. 

Figura 54. Metodologia participativa, de 
março de 2013. 

  

Figura 55. Registro de dados biométricos do 
monitoramento de desembarque pela 
metodologia participativa. 

Figura 56. Metodologia participativa, de 
março de 2013. 
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Metodologia participativa – 2013. 

  

Figura 57. Registro do desembarque, pela 
metodologia participativa, de março de 2013. 

Figura 58. Metodologia participativa, de 
março de 2013. 

  

Figura 59. Metodologia participativa, de 
março de 2013. 

Figura 60. Matrinxãs (Brycon falcatus). 

  

Figura 61. Matrinxãs (Brycon falcatus). Figura 62. Cachara ou pintado (?), 
Pseudoplatystoma sp. 
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Metodologia participativa – 2013. 

  

Figura 63. Cachorra (Hydrolychus armatus). Figura 64. Piranha preta (Serrasalmus 
rhombeus). 

  

Figura 65. Piau três pintas (Leporinus friderici). Figura 66. Piau flamengo (Leporinus 
fasciatus). 

  

Figura 67. Matrinxã. Figura 68. Pacu prata (Myleus setiger). 
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Metodologia participativa – 2013. 

  

Figura 69. Cachara ou pintado. Figura 70. Cachara ou pintado. 

  

Figura 71. Matrinxã. Figura 72. Pacu prata. 

  

Figura 73. Trairão (Hoplias aimara). Figura 74. Cachara (Pseudoplatystoma 
punctifer). 
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Metodologia participativa – 2013. 

  

Figura 75. Jaú (Zungaro zungaro). Figura 76. Matrinxã. 

  

Figura 77. Matrinxã. Figura 78. Matrinxã. 

  

Figura 79. Matrinxã. Figura 80. Cachara ou pintado. 
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II Oficina Participativa, maio de 2013. 

  

Figura 81. Tipos de embarcações utilizadas na 
pesca de pequena escala. 

Figura 82. Pescador em atividade. 

  

Figura 83. Embarcação de madeira 
propulsionada por motor rabeta. 

Figura 84. Representantes da atividade local. 

  

Figura 85. Diálogo com pescadores. Figura 86. Diálogo com pescadores. 
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II Oficina Participativa, maio de 2013. 

  

Figura 87. II Oficina Participativa, dias 7 e 8 de 
maio de 2013, Paranaíta – MT. 

Figura 88. Diálogo com pescadores. 
 

  

Figura 89. Sr. Eleutério C. de Melo. Pescador. Figura 90. Sidnei, Flávia e João Augusto. 
Pescadores. 
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II Oficina Participativa, maio de 2013. 

  

Figura 91. Sr. Heli R. dos Santos. Pescador. Figura 92. Sr. Jorge V. da Silva. Pescador. 

  

Figura 93. Embarcação típica na pesca local. Figura 94. II Oficina Participativa, dias 7 e 8 de 
maio de 2013. 
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II Oficina Participativa, maio de 2013. 

  

Figura 95. Dinâmica em grupo da II Oficina 
Participativa, de maio de 2013. 

Figura 96. Dinâmica em grupo da II Oficina 
Participativa, de maio de 2013. 

  

Figura 97. “Sêo” Amauri e “Sêo Zeca”. 
Pescadores. 

Figura 98. “Sêo” Roberto Leme. Pescador e 
agricultor. 
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Vídeo “Pesca e Pescadores – rio Teles Pires”, de maio a junho de 2013. 

  

Figura 99. MapsMut – Projetos ambientais. Figura 100. Adriano Castorino. Consultor. 

  

Figura 101. Ambiente de corredeira. Figura 102. Corredeira Parafuso. 

  

Figura 103. Início da corredeira do Jaú. Figura 104. Braço de corredeira. 
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III Oficina Participativa, agosto de 2013. 

  

Figura 105. III Oficina Participativa, dia 20 de 
agosto de 2013. 

Figura 106. III Oficina Participativa, Paranaíta 
– MT. 

  

Figura 107. III Oficina Participativa, Paranaíta 
– MT, dia 20 de agosto de 2013. 

Figura 108. III Oficina Participativa, 20 de 
agosto de 2013. 

  

Figura 109. Reunião com pescadores, 
comunidades locais e representantes das 
categorias. 

Figura 110. Informações aos participantes. 
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III Oficina Participativa, agosto de 2013. 

  

Figura 111. III Oficina Participativa, dia 20 de 
agosto de 2013. 

Figura 112. III Oficina Participativa. 
Informações aos participantes. 

  

Figura 113. III Oficina Participativa, agosto de 
2013, Paranaíta – MT. 

Figura 114. III Oficina Participativa. 
Informação aos participantes. 

  

Figura 115. III Oficina Participativa, agosto de 
2013. 

Figura 116. III Oficina Participativa, agosto de 
2013. 
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Registro do ambiente – período de seca, julho a outubro de 2013. 

  

Figura 117. Rio Teles Pires, julho de 2013. 
Proximidades de ilha. 

Figura 118. Rio Teles Pires, julho de 2013. 
Ambiente de corredeira. 

  

Figura 119. Rio Teles Pires, julho de 2013, 
poço do Jaú. 

Figura 120. Rio Teles Pires, julho de 2013, 
poço do Breda. 

  

Figura 121. Rio Teles Pires, julho de 2013. 
Vegetação submersa. 

Figura 122. Rio Teles Pires, julho de 2013. Ilha 
submersa. 
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Registro do ambiente – período de seca, julho a outubro de 2013. 

  

Figura 123. Igarapé. Figura 124. Corredeira. 

  

Figura 125. Rio Teles Pires. Figura 126. Corredeira do Jaú. 

  

Figura 127. Corredeira do Jaú. Figura 128. Corredeira do Jaú. 
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Registro do ambiente – período de seca, julho a outubro de 2013. 

  

Figura 129. Rio Teles Pires. Figura 130. Rio Teles Pires. 

  

Figura 131. Poço do Jaú. Figura 132. Poço do Jaú. 

  

Figura 133. Corredeira do Jaú. Figura 134. Corredeira do Jaú. 
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Registro do ambiente – período de seca, julho a outubro de 2013. 

  

Figura 135. Corredeira do Jaú. Figura 136. Corredeira do Jaú. 

  

Figura 137. Corredeira do Jaú. Figura 138. Ilha. 

  

Figura 139. Vegetação em pedral. Figura 140. Rio Teles Pires. 
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Registro do ambiente – período de chuva, janeiro a abril de 2014. 

  

Figura 141. Embarcações pesqueiras. Figura 142. Corredeira Parafuso. 

  

Figura 143. Instalação pesqueira. Figura 144. Pedral. 

  

Figura 145. Pedral. Figura 146. Pedral. 
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Registro do ambiente – período de chuva, janeiro a abril de 2014. 

  

Figura 147. Corredeira. Figura 148. Pedral. 

  

Figura 149. Pedral. Figura 150. Poço. 

  

Figura 151. Afloramento rochoso. Figura 152. Pedral. 
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Registro do ambiente – período de chuva, janeiro a abril de 2014. 

  

Figura 153. Pedral. Figura 154. Pedral. 

  

Figura 155. Margem em barranco. Figura 156. Banco de areia. 

  

Figura 157. Braço de rio. Figura 158. Fest Praia. 
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Aplicação do questionário socioeconomico – outubro a dezembro de 2013. 

  

Figura 159. Coleta de informações. Figura 160. Coleta de informações. 

  

Figura 161. Sr. Natalino Cardoso e Sara 
Simões. 

Figura 162. Sr. Roberto C. da Silva e Sara 
Simões. 

  

Figura 163. Sr. Osvaldo R. da Silva e Sara 
Simões. 

Figura 164. Sr. Sidnei Augusto e Sara Simões. 
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Aplicação do questionário socioeconomico – outubro a dezembro de 2013. 

  

Figura 165. Sara Simões e Diocil Tavares. Figura 166. Coleta de informações. 

  

Figura 167. Coleta de informações. Figura 168. Coleta de informações. 

  

Figura 169. Rafael Augusto. Figura 170. Registro das informações. 
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IV Oficina Participativa – fevereiro de 2014. 

  

Figura 171. Dr. Miguel Petrere Júnior, 
consultor. 

Figura 172. Apresentação da equipe MapsMut 
– Projetos Ambientais. 

  

Figura 173. Diálogo com os pescadores. Figura 174. Diálogo com os pescadores. 

  

Figura 175. Diálogo com os pescadores. Figura 176. Diálogo com os pescadores. 
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IV Oficina Participativa – fevereiro de 2014. 

  

Figura 177. Diálogo com os pescadores. Figura 178. Diálogo com os pescadores. 

  

Figura 179. Diálogo com os pescadores. Figura 180. Diálogo com os pescadores. 

  

Figura 181. IV Oficina Participativa, 22 de 
fevereiro de 2014. 

Figura 182. IV Oficina Participativa, 22 de 
fevereiro de 2014. 
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IV Oficina Participativa – fevereiro de 2014. 

  

Figura 183. Gildo C. Bastos, consultor CHTP. Figura 184. IV Oficina Participativa, 22 de 
fevereiro de 2014. 

  

Figura 185. IV Oficina Participativa, 22 de 
fevereiro de 2014. 

Figura 186. IV Oficina Participativa, 22 de 
fevereiro de 2014. 
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Treinamento do coletor amostrador – março de 2014. 

  

Figura 187. Apresentação das fichas de coleta. Figura 188. Douglas Munhoz, coletor 
amostrador. 

  

Figura 189. Douglas Munhoz, coletor 
amostrador. 

Figura 190. Douglas Munhoz, coletor 
amostrador. 

  

Figura 191. Douglas Munhoz, coletor 
amostrador. 

Figura 192. Equipamento de campo. 
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Treinamento do coletor amostrador – março de 2014. 

  

Figura 193. Treinamento em campo. Figura 194. Treinamento em campo. 

  

Figura 195. Treinamento em campo. Figura 196. Treinamento em campo. 

  

Figura 197. Ensaio de campo. Figura 198. Ensaio de campo. 
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Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 199. Ensaio de campo. Figura 200. Ensaio de campo. 

  

Figura 201. Treinamento de campo. Figura 202. Treinamento de campo. 

  

Figura 203. Registro de desembarque. Figura 204. Registro de desembarque. 
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Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 205. Registro de desembarque. Figura 206. Registro de desembarque. 

  

Figura 207. Registro de desembarque. Figura 208. Registro de desembarque. 

 

 

 

 

 



 
 
 
P. 43 – Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira 
 

238 
 

 

Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 209. Registro de desembarque. Figura 210. Registro de desembarque. 

  

Figura 211. Entrega do gelo. Figura 212. Entrega do gelo. 

  

Figura 213. Entrega do gelo. Figura 214. Entrega do gelo. 
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Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 215. Entrega do gelo. Figura 216. Registro do desembarque. 

  

Figura 217. Registro do desembarque. Figura 218. Registro do desembarque. 

  

Figura 219. Registro do desembarque. Figura 220. Registro do desembarque. 
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Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 221. Registro do desembarque – 
cachara. 

Figura 222. Cachara. 

 

  

Figura 223. Matrinxã. Figura 224. Matrinchã. 

  

Figura 225. Trairão. Figura 226. Corvina (Plagioscion 
squamosissimus). 
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Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 227. Tambaqui (Colossoma 
macropomum). 

Figura 228. Matrinxã. 

  

Figura 229. Piau flamengo (Leporinus 
fasciatus). 

Figura 230. Matrinxã. 

  

Figura 231. Pacu prata. Figura 232. Pacu borracha (Myloplus 
rubripinnis). 
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Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 233. Registro do desembarque. Figura 234. Registro do desembarque. 

  

Figura 235. Registro do desembarque. Figura 236. Registro do desembarque. 

  

Figura 237. Bicuda (Boulengerella cuvieri). Figura 238. Registro do desembarque. 
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Registro do desembarque – março a maio de 2014. 

  

Figura 239. Registro do desembarque. Figura 240. Registro do desembarque. 

  

Figura 241. Registro do desembarque. Figura 242. Registro do desembarque. 

  

Figura 243. Registro do desembarque. Figura 244. Registro do desembarque. 
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Registro dos dados biométricos – março a maio de 2014. 

 
Figura 245. Registro dos dados biométricos – comprimento do intestino. 

 
Figura 246. Registro dos dados biométricos – peso do estômago. 
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Registro dos dados biométricos – março a maio de 2014. 

  

Figura 247. Registro dos dados biométricos. Figura 248. Registro dos dados biométricos. 

  

Figura 249. Registro dos dados biométricos. Figura 250. Registro dos dados biométricos. 

  

Figura 251. Registro dos dados biométricos – 
conteúdo estomacal. 

Figura 252. Registro dos dados biométricos – 
acompanhamento da pesca. 
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Registro dos dados biométricos – março a maio de 2014. 

  
Figura 253. Registro dos dados biométricos. Figura 254. Registro do estádio reprodutivo. 

  
Figura 255. Registro dos dados biométricos – 
peso dos órgãos. 

Figura 256. Registro do estádio reprodutivo – 
peso dos órgãos. 

 
Registro dos acampamentos no período de chuva – março e abril de 2014. 

  

Figura 257. Acampamento do Sr. Agenor 
Pereira dos Santos. 

Figura 258. Acampamento do Sr. Amauri 
Justino Gonçalves. 
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Registro dos acampamentos no período de chuva – março e abril de 2014. 

  

Figura 259. Acampamento do Sr. Anderson 
Augusto da Silva. 

Figura 260. Acampamento do Sr. Antônio 
Ferreira de Jesus. 

  

Figura 261. Acampamento do Sr. Cedenir 
Machado Augusto. 

Figura 262. Acampamento do Sr. Diocíl 
Tavares dos Santos. 

  

Figura 263. Acampamento do Sr. Eleutério 
Couto de Melo. 

Figura 264. Acampamento do Sr. Heli Roberto 
dos Santos. 
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Registro dos acampamentos no período de chuva – março e abril de 2014. 

  

Figura 265. Acampamento do Sr. Manoel 
Gicélio da Silva. 

Figura 266. Acampamento do Sr. Natalino 
Cardoso. 

  

Figura 267. Acampamento do Sr. Nelson Luiz 
Rodrigues Silva. 

Figura 268. Acampamento do Sr. Osvaldo 
Ribeiro da Silva. 

  

Figura 269. Acampamento do Sr. Rafael 
Augusto. 

Figura 270. Acampamento do Sr. Reinaldo 
Gomes da Silva. 
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Registro dos acampamentos no período de chuva – março e abril de 2014. 

  

Figura 271. Acampamento do Sr. Roberto 
Carlos da Silva. 

Figura 272. Acampamento do Sr. Roberto 
Leme da Silva. 

  

Figura 273. Acampamento do Sr. Sidnei 
Machado Augusto. 

Figura 274. Acampamento do Sr. Sebastião 
Domingos. 

  

Figura 275. Acampamento do Sr. Tadeu 
Wilczak. 

Figura 276. Barracão da APEP. 
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Registro dos acampamentos no período de chuva – março e abril de 2014. 

  

Figura 277. Balsa do Cajueiro. Figura 278. Balsa da Vaca Branca. 

  
Figura 279. Acampamento do Sr. Agenor 
Pereira dos Santos. 

Figura 280. Acampamento do Sr. Amauri 
Justino Gonçalves. 

  
Figura 281. Acampamento do Sr. Anderson 
Augusto da Silva. 

Figura 282. Acampamento do Sr. Antônio 
Ferreira de Jesus. 
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Registro dos acampamentos no período de estiagem – maio de 2014. 

  
Figura 283. Acampamento do Sr. Cedenir 
Machado Augusto. 

Figura 284. Acampamento do Sr. Diocil 
Tavares dos Santos. 

  
Figura 285. Acampamento do Sr. Eleutério 
Couto de Melo. 

Figura 286. Acampamento do Sr. Heli Roberto 
dos Santos. 

  
Figura 287. Acampamento do Sr. João 
Bilisstki. 

Figura 288. Acampamento do Sr. Jorge 
Vicente da Silva. 
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Registro dos acampamentos no período de estiagem – maio de 2014. 

  
Figura 289. Acampamento do Sr. Manoel 
Gicélio da Silva. 

Figura 290. Acampamento do Sr. Natalino 
Cardoso. 

  
Figura 291. Acampamento do Sr. Nelson Luiz 
R. da Silva. 

Figura 292. Acampamento do Sr. Osvaldo 
Ribeiro da Silva. 

  
Figura 293. Acampamento do Sr. Rafael 
Augusto. 

Figura 294. Acampamento do Sr. Reinaldo 
Gomes da Silva. 
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Registro dos acampamentos no período de estiagem – maio de 2014. 

  
Figura 295. Acampamento do Sr. Roberto 
Carlos da Silva. 

Figura 296. Acampamento do Sr. Roberto 
Leme da Silva. 

  
Figura 297. Acampamento do Sr. Sidnei 
Machado Augusto. 

Figura 298. Acampamento do Sr. Sebastião 
Domingos. 

  
Figura 300. Acampamento do Sr. Tadeu 
Wilczak. 

Figura 301. Acampamento do Sr. Reinaldo 
Gomes da Silva. 
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Registro dos acampamentos no período de estiagem – maio de 2014. 

  
Figura 302. Balsa do Cajueiro. Figura 303. Balsa da Vaca Branca. 

  
Figura 304. Acampamento do Sr. Cedenir 
Machado Augusto.  

Figura 305. Acampamento do Sr. Cedenir 
Machado Augusto.  
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Março de 2015. 

  
306. Instalação pesqueira – casa flutuante 
de Sêo Natalino. 

307. Instalação pesqueira – casa flutuante 
de Sêo Amauri. 

  
308. Instalação pesqueira do Jorge 
(pescador) em ilha. 

309. Instalação pesqueira e comercial de 
Sêo Roque. 

  

310. Coleta de dados da atividade 
pesqueira. 

311. Vegetação submersa em afloramento 
rochoso insular. 
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Março de 2015. 

  
312. Barranco de continente. 313. Rio Santa Helena. 

 
 

314. Vazante em continente. 315. Poço do Breda – região intermediária 
entre o porto de balsa do Cajueiro e Vaca 
Branca. 

  
316. Desembarque pesqueiro do porto de 
balsa da Vaca Branca. 

317. Colheita pesqueira. 
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Março de 2015. 

  
318. Base logística provisória pesqueira. 319. Embarcação pesqueira típica – barco 

de madeira propulsionada por motor de 
rabeta. 

  
310. Porto de balsa do Cajueiro. 311. Base de apoio do monitoramento 

pesqueiro. 

  
312. Monitoramento da atividade 
pesqueira. 

313. Monitoramento da atividade 
pesqueira da safra de 2015. 
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Março de 2015. 

  
314. Colheita pesqueira. 315. Registro do monitoramento da 

pesca. 

  
316. Exemplar de pacu macho (Myleus 
lobatus). 

317. Corvina (Plagioscion 
squamosissimus). 

  
318. Cachara (Pseudoplatystoma 
punctifer). 

319. Matrinxã (Brycon falcatus). 
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Março de 2015. 

  
320. Registro do monitoramento da 
pesca. 

321. Tambaqui (Colossoma 
macropomum). 

  
322. Ictiômetro. 323. Espécie de pacu (Myleus setiger). 

  
324. Entrega do gelo, da integração 
partipativa. 

325. Pescador em atividade. 
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Março de 2015. 

  
326. Ficha de campo do desembarque 
pesqueiro. 

327. Base logística provisória pesqueira. 

  
328. Registro do desembarque pesqueiro. 329. Integração participativa. 

  
330. Integração participativa. 331. Integração participativa. 
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Março de 2015. 

  
332. Registro do desembarque pesqueiro. 333. “Boi de Botas” (Panaque 

nigrolineatus), cascudo capturado de 
forma acidental. 

  
334. Jaú (Zungaro zungaro). 335. Atividade pesqueira típica. 

  
336. Atividade pesqueira típica. 337. Monitoramento da atividade 

pesqueira. 
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Março de 2015. 

  
338. Evisceração do pacu. 339. Evisceração do trairão (Hoplias 

aimara). 

  
340. Base logística provisória pesqueira. 341. Base logística provisória pesqueira. 

  
342. Registro do desembarque. 343. Registro do desembarque. 
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Março de 2015. 

  
344. Registro do desembarque. 345. Atividade pesqueira. 

  
346. Monitoramento da atividade 
pesqueira. 

347. Atividades do desembarque 
pesqueiro. 

  
348. Recíproca do gelo no monitoramento 
da atividade pesqueira. 

349. Recíproca do gelo no monitoramento 
da atividade pesqueira. 
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Abril de 2015 

  
350. Acampamento pesqueiro de Sêo 
Agenor. 

351. Coleta de dados da atividade 
pesqueira. 

  
352. Sêo Amauri – pescador. 353. Apoio pesqueiro e residência de 

Sidnei e Flávia – pescadores. 

  
354. Coleta de dados da atividade 
pesqueira. 

355. Testículos de cachara 
(Pseudoplatystoma punctifer) em estádio 
de repouso (estádio V). 
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Abril de 2015 

  
356. Monitoramento participativo. 357. Recolhimento de vísceras. 

  
358. Monitoramento participativo – 
recolhimento de vísceras. 

359. Coleta de dados de desembarque 
pesqueiro. 

  
360. Visita técnica de representante da 
UHE Teles Pires. 

361. Avaliação em campo das atividades 
desenvolvidas por representante da CHTP. 
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Abril de 2015 

  
362. Base de apoio da equipe de 
monitoramento. 

363. Aferição e biometria de vísceras de 
peixes. 

  
364. Aferição do peso de gônadas. 365. Ovários de corvina (Plagioscion 

squamosissimus) em estádio de repouso 
(estádio V). 

  
366. Testículos de corvina em estádio 
esgotado (estádio IV). 

367. Ovários de matrinxã (Brycon falcatus) 
em estádio V. 
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Abril de 2015 

  
368. Estômago de pacu com grau de 
repleção pleno (GR3). 

369. Conteúdo estomacal de pacu. 

  
370. Exemplar de pacu macho (Myleus 
lobatus). 

371. Corvina (Plagioscion 
squamosissimus). 

  
372. Cachara (Pseudoplatystoma 
punctifer). 

373. Matrinxã (Brycon falcatus). 
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Junho de 2015. 

  
374. Aplicação do questionário semestral 
2015/1. Pescador Natalino. 

375. Aplicação do questionário semestral 
2015/1. Pescador Sidnei. 

  
376. Desembarque pesqueiro. 377. Desembarque pesqueiro. 

  
378. Coleta de dados biométricos. 379. Coleta de dados biométricos. 
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Julho de 2015. 

  
380. Coleta de dados biométricos. 381. Coleta de dados biométricos. 

  
382. Análise do material biológico. 383. Análise do material biológico. 

  
384. Metodologia do monitoramento 
pesqueiro. 

385. Metodologia do monitoramento 
pesqueiro. 
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Agosto de 2015. 

  
386. Entrega do gelo para o pescador 
voluntário. 

387. Pescador em atividade pesqueira. 

  
388. Ceva. 389. Acondicionamento do pescado. 

  
390. Coleta de dados biométricos (piau). 391. Coleta de dados biométricos 

(cachara). 
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Agosto de 2015. 

  
392. Coleta de dados biométricos. 393. Coleta de dados biométricos (pacu). 

  
394. Coleta do material biológico. 395. Coleta do material biológico. 

  
396. Registro de desembarque. 397. Registro de desembarque. 
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Agosto de 2015. 

  
398. Acompanhamento da CHTP e equipe 
MapsMut na transformação do peixe em 
derivados. 

399. Acompanhamento da CHTP e equipe 
MapsMut na transformação do peixe em 
derivados. 

  
340. Acompanhamento da CHTP e equipe 
MapsMut na transformação do peixe em 
derivados. 

341. Acompanhamento da CHTP e equipe 
MapsMut na transformação do peixe em 
derivados. 

  
342. Acompanhamento da CHTP e equipe 
MapsMut na transformação do peixe em 
derivados. 

343. Acompanhamento da CHTP e equipe 
MapsMut na transformação do peixe em 
derivados. 
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Setembro de 2015. 

  
345. Atividade pesqueira. 346. Registro do desembarque. 

  
347. Integração participativa. 348. Corvinas (Plagioscion 

squamosissimus). 

  
349. Recolhimento de vísceras. 350. Registro de dados biométricos. 
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Outubro de 2015. 

  
351. Entrega do gelo. 352. Processamento do pescado. 

  
353. Massa para embutidos. 354. Preenchimento de linguiça. 

  
355. Câmara de defumação. 356. Produto final beneficiado. 

 

 
 


